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AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS 

SEM O EMPREENDIMENTO 

Em um cenário que seja mantido os usos atuais da paisagem da região, com a formação de 

pastagens e culturas (gerando o empobrecimento da biodiversidade regional), a persistência da 

incompatibilidade entre o uso do solo e seu potencial, e a contínua degradação das áreas utilizadas, 

isso levará ao agravamento dos processos erosivos que contribuem para o assoreamento do rio Preto 

e de seus afluentes. 

Caso os fragmentos florestais sejam mais bem preservados pelos seus proprietários, poderá ocorrer 

uma lenta melhoria na condição dos remanescentes em virtude de processos naturais. Áreas de 

pastagens e cultivos abandonados, principalmente quando próximos aos remanescentes florestais, 

podem também sofrer regeneração, atraindo animais generalistas.  

As matas ciliares poderão sofrer maiores intervenções ao longo do tempo, devido à maior facilidade 

de acesso humano e melhor qualidade do solo para a agricultura nestas áreas. O desmate dessas 

áreas poderá colocar em risco a manutenção local da fauna silvestre e o aumento de processos 

erosivos nas margens dos rios. 

COM O EMPREENDIMENTO 

Com a implantação da PCH Santa Rosa I, os impactos causados sobre o ambiente geológico são 

pouco significativos em todas as fases do empreendimento.  
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Com relação ao patrimônio cultural, os sítios localizados na área do reservatório ficarão submersos: a 

sede da Fazenda São Félix será totalmente submersa, assim como os alicerces e a ponte de pedras 

do sítio Alto Sareno, as paredes do engenho velho e parte da rampa de acesso à sede da Fazenda 

São Joaquim. 

Haverá supressão da cobertura vegetal da ADA, porém, de modo geral, as estruturas serão 

construídas em locais já alterados, cobertos por pastagens e áreas de cultura. Os impactos com 

maior magnitude sobre a vegetação estão relacionados à remoção de pequenas áreas florestadas e 

de árvores esparsas na bacia de acumulação. 

Os efeitos negativos previstos sobre a fauna podem ser considerados como moderados. As 

espécies de áreas abertas não terão dificuldade em procurar novas áreas de pastagens, e espécies 

de anfíbios que se reproduzem em água parada não deverão ter dificuldades em colonizar as novas 

margens do reservatório. 

Algumas aves e mamíferos podem estar em risco de desaparecimento regional, caso grandes 

intervenções venham deteriorar as condições ambientais da região estudada. As espécies mais 

suscetíveis às alterações serão aquelas com dependência mais direta a remanescentes florestais 

razoavelmente bem conservados, como, dentre as aves, o jacuaçu (Penelope obscura) e o 

inhambuguaçu (Crypturellus obsoletus), e dentre os mamíferos o tamanduá-mirim (Tamandua 

tetradactyla), a jaguatirica (Leopardus pardalis) e o sauá (Callicebus personatus). Tem-se ainda 

espécies de ambientes florestais associadas ao hábitat aquático, como a paca (Agouti paca), o 

rato-d'água (Nectomys squamipes) e a lontra (Lontra longicaudis). As populações mais 

prejudicadas serão provavelmente as de hábitos fossoriais e de baixa capacidade de deslocamento 

(aves terrestres, pequenos mamíferos e macacos), que poderão ser perdidas por ocasião do 

enchimento do reservatório.  

Em síntese, a intervenção no hábitat florestal acarretará uma redução local de riqueza, abundância e 

diversidade da fauna florestal. Entretanto cabe ressaltar que estes eventos serão gerados nos 

17,27 ha de formações florestais a serem suprimidas na área da bacia de acumulação, sendo assim a 

abrangência dos efeitos danosos sobre as espécies da fauna florestal somente a nível local. 

Com o enchimento do reservatório, a dinâmica do rio Preto será alterada devido à modificação do 
sistema de lótico para semi-lêntico, (água movimentada de rio para água mais parada, de lagoa), 
havendo perda de velocidade e capacidade de transporte de sedimentos no reservatório, além da 
possível modificação da fauna de organismos aquáticos. Nesse sentido, várias espécies animais 
poderão ser atingidas, principalmente de anfíbios (sapos e pererecas), peixes e outros organismos 
menores (microorganismos). 
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As modificações ocasionadas pela alteração da dinâmica hídrica deverão provocar uma provável 
reorganização na estrutura da comunidade de peixes, havendo o desaparecimento de algumas 
espécies, resultando numa ictiofauna menos diversificada no futuro reservatório. Com o alagamento 
das margens os peixes onívoros (possuem dieta variada) e frugívoros (alimentam-se de frutos) 
poderão sofrer redução nas suas populações. Espécies de ambientes de água mais parada 
encontrarão condições favoráveis para a reprodução, aumentando suas populações, enquanto as 
espécies de águas mais movimentadas, provavelmente, terão suas populações reduzidas. Dentro 
deste contexto, populações de espécies exóticas também poderão se estabelecer no novo ambiente.  

Atividades Geradoras de Impactos 

Visando melhor esclarecer os impactos a serem gerados sobre os diferentes meios estudados (físico, 
biótico e socioeconômico), apresenta-se uma breve descrição das principais atividades a gerarem 
impactos com a implantação dos empreendimentos em suas diferentes fases seqüenciais. Vale 
mencionar que a primeira fase encontra-se em andamento, e sendo assim, para esta os impactos já 
ocorreram ou já foram iniciados. 

A primeira fase se caracteriza pelo estudo da viabilidade do empreendimento, do planejamento e da 
elaboração do projeto básico. Nesta fase, que tem como objetivo a obtenção de LP (Licença Prévia) 
junto ao órgão ambiental, foram efetuados estudos de engenharia e ambientais.  

A execução desses trabalhos implicou em contato e articulação com proprietários rurais, poder 
público municipal, instituições atuantes e lideranças comunitárias, gerando expectativas na 
população, principalmente, a população rural cujas terras serão atingidas. 

Após a emissão da LP até a obtenção da Licença de Implantação (LI) será feita a aquisição de áreas 

para início das obras de implantação do empreendimento. Para tal serão feitas reuniões com a 

comunidade a ser atingida, visando à apresentação e discussão de formas de negociação de áreas 

para implantação de algumas obras e estruturas auxiliares. 

Será iniciada a construção do empreendimento após a emissão da LI. Para tal serão contratadas 

130 pessoas no mês de pico. As obras estão previstas para serem executadas ao longo de cerca 

de 26 meses. 

Para a implantação dos canteiros, acampamentos, melhorias e construção de acessos, bem como 

das demais estruturas anteriormente referidas, será necessária a execução de pequena supressão de 

vegetação, além de obras de limpeza e de terraplanagens, entre outras. 
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 Relocação de Estradas Afetadas 

O somatório das realocações de estradas corresponderá a 7,13 km e para tal serão executadas 

obras de engenharia inerentes à implantação de estradas, como corte de vegetação, obras de 

limpeza, terraplanagens e sistemas de drenagens pluviais. 

 Implantação dos Canteiros e dos Alojamentos 

Haverá deslocamento diário da mão-de-obra residente nos locais próximos, utilizando-se do 

transporte rodoviário (ônibus especiais). Os operários que residirão nos alojamentos manterão 

contato com a comunidade vizinha aos mesmos, especialmente nos períodos de folga. 

Com isto, haverá o aumento do contingente humano local, do tráfego nas vias de acesso 

(incluindo o tráfego pesado para a entrega de materiais advindos das unidades de britagem e de 

concreto), bem como o aumento de ruídos e das emissões de poeiras, provocando interferências 

para as comunidades vizinhas a tais setores. 

 Obras de Desvio do Rio, Tomada D'Água e da Barragem Vertedoura, Construção da Barragem e 

Túnel de Adução 

Para a construção destas estruturas serão realizados supressão de vegetação, escavações de 

solos e desmonte de rocha, para o qual serão utilizados explosivos. O túnel de adução será 

escavado em seção de pequena área (1.840 m²). 

 Construção da Casa de Força e Canal de Fuga  

Previamente à montagem destas estruturas, serão realizados desmatamentos, escavações de 

solos e desmonte de rocha (sendo utilizados explosivos), nas áreas destinadas à implantação da 

casa de força e do canal de fuga. 

 Limpeza da Área do Reservatório 

Para a área do reservatório prevê-se a interferência de 68,49 ha, sendo 17,27 ha de Floresta 

estacional semidecidual secundária, 50,33 ha de pastagens e o restante de bambuzais. 

 Enchimento do Reservatório e Conclusão das Obras 

O enchimento do reservatório está previsto para ocorrer no final do segundo ano de construção, e 

está previsto para durar 36 horas. 
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Com o início do enchimento, deverá ser dispensado um grupo de trabalhadores envolvidos nas 

obras civis. Ocorrerá a desmobilização de canteiro e alojamento, incluindo a dispensa do último 

grupo de trabalhadores ligado às obras de instalações mecânicas e elétricas. 

Com a finalização da construção e a aprovação do empreendimento pelo órgão ambiental, é emitida a 

LO (Licença de Operação), que autoriza o início da entrada em funcionamento da PCH. Nessa fase, 

haverá necessidade de manutenção de alguns técnicos e serventes para serviços gerais.  

Poderão ser verificados os benefícios sociais e econômicos que a construção da PCH Santa Rosa I 

trará para a região apesar dos demais transtornos gerados na fase de construção. 
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AÇÕES AMBIENTAIS 

Com base nos impactos identificados foram sugeridos um conjunto de medidas voltadas para 

reduzir e/ou compensar os impactos previstos pela construção da PCH Santa Rosa I. Essas 

medidas são apresentadas sob a forma de Projetos ou recomendações, e agrupados por suas 

interações em Programas. 

PROGRAMA DE CONTROLE AMBIENTAL DA OBRA 

Visam à adoção de medidas para reduzir os impactos ambientais que ocorrerem durante o período de 

construção (como decorrentes da implantação do canteiro de obras, a coleta predatória de animais e 

da vegetação, atropelamentos, incêndios) e promovem estudos técnicos para a implantação do 

empreendimento (como da instabilidade dos solos e rochas). 

 Projeto de Geotecnia de Detalhe 

 Projeto de Controle Ambiental do Canteiro de Obras 

 Projeto de Controle Ambiental e de Segurança das Estradas 

 Projeto de Fiscalização e Segurança 

 Projeto de Prevenção e Combate a Incêndios 
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PROGRAMA DE MANEJO E MONITORAMENTO DE SOLOS E CONTROLE DE 
EROSÕES 

Define diretrizes para o gerenciamento de impactos provocados pelas alterações no solo, por meio de 

ações como a recuperação das áreas danificadas, acompanhamento das encostas para controle de 

erosões e prevenção do assoreamento do reservatório, implantação de práticas corretas de 

conservação e de uso e ocupação do solo. 

 Projeto de Remoção e Estocagem do Solo de Decapeamento 

 Projeto de Monitoramento de Processos Erosivos no Entorno do Reservatório e de Bacias de 

Contenção de Sedimentos 

 Projeto de Conservação dos Solos 

 Projeto de Recuperação de Áreas Degradadas 

PROGRAMA FLORESTAL 

Inclui projetos relacionados com a vegetação afetada pelo empreendimento, adotando medidas de 

preservação das espécies, replante de árvores nas matas ciliares, acompanhamento da vegetação 

localizada na zona de variação de nível do reservatório, incentivo a plantios florestais para 

atendimento de demanda de lenha e madereira e supressão da vegetação de forma adequada da área 

do futuro reservatório. 

 Projeto de Salvamento de Germoplasma 

 Projeto de Limpeza da Bacia de Acumulação 

 Projeto de Aproveitamento do Potencial Madeireiro 

 Projeto de Recomposição e Enriquecimento da Vegetação Ciliar 

 Projeto de Fomento Florestal 

 Monitoramento Fenológico da Zona de Depleção do Reservatório 
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PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA FAUNA TERRESTRE 

Englobam projetos voltados para minimização dos impactos incidentes sobre a fauna por meio de 

medidas como o afugentamento ou resgate de animais durante a supressão da vegetação e o 

enchimento do reservatório, monitoramento dos anfíbios, répteis, aves e mamíferos na tentativa de 

se identificar os impactos e sugerir medidas para sua minimização. 

 Projeto de Acompanhamento do Desmatamento da Bacia de Acumulação e do Enchimento do 

Reservatório; 

 Projeto de Monitoramento da Herpetofauna 

 Projeto de Monitoramento da Avifauna 

 Projeto de Monitoramento da Mastofauna 

PROGRAMA DE MONITORAMENTO DOS ECOSSISTEMAS AQUÁTICOS 

Com projetos que visam garantir a qualidade da água do reservatório e a redução dos impactos sobre 

os peixes, havendo a preocupação da não introdução de espécies exóticas, salvamento dos peixes 

que ficarão presos em poços formados durante o desvio do rio para construção da PCH, 

monitoramento, instalação de mecanismo que os possibilitem subir o rio, mesmo após a construção 

da barragem, e instalação de pisciculturas no próprio reservatório para fornecer alimento, fonte de 

renda para os proprietários rurais e lazer para a população. 

Espécies Exóticas: São espécies que não ocorrem naturalmente  
em determinado ambiente, originárias de outras regiões. 

 

 Programa de Monitoramento Limnológico e da Qualidade das Águas 

 Projeto de Eliminação e/ou Controle de Peixes Exóticos 

 Projeto de Resgate da Ictiofauna no Trecho a Jusante da Barragem Durante o Desvio do Rio Preto 

e o Fechamento das Comportas para o Enchimento do Reservatório 

 Projeto de Monitoramento da Ictiofauna 

 Projeto de Viabilidade de Peixamento com Espécies Nativas e Controle de Pesca 

 Mecanismos de Transposição de Peixes 
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PROGRAMA DE SOCIOECONOMIA 

Inclui projetos que visam o acompanhamento da população local, com o objetivo de identificar 

impactos e propor ações para sua correção ou redução dos impactos, focando na participação social, 

do poder público, de órgãos e instituições locais quando da tomada de decisões, minimizando 

conflitos. São abordados nestes projetos temas como saúde pública, acidentes com animais 

peçonhentos, melhoria das condições de infraestrutura dos municípios envolvidos, além da 

prospecção e resgate arqueológico. 

 Projeto de Avaliação da Renúncia Agrícola na Viabilidade Técnica-Econômica dos 

Estabelecimentos Rurais 

 Projeto de Assistência Social 

 Projeto de Monitoramento Socioeconômico 

 Programa de Saúde 

 Projeto de Assistência à População Local em Caso de Acidentes Ofídicos 

 Programa de Reforço à Infraestrutura dos Distritos de Manuel Duarte e Porto das Flores 

 Projeto de Prospecção e Resgate Arqueológicos 

PROGRAMA DE SENSIBILIZAÇÃO SOCIAL 

Engloba projetos que visam o contato contínuo com a sociedade, em todas as fases de 

implantação do empreendimento, com reuniões, encontros e outras formas de discussões, com 

objetivo de divulgação de informações relativas ao empreendimento, conscientização da população 

local em relação à exploração das espécies silvestres e ao uso racional dos recursos naturais e 

sobre sítios arqueológicos. 

 Programa de Comunicação Social 

 Projeto de Educação Ambiental 

 Projeto de Educação Patrimonial 
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PROGRAMA DE COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 

Aborda a compensação ambiental, sugerindo a criação de uma Unidade de Conservação na 

região devido à perda de áreas naturais, principalmente florestais, em razão da implantação do 

empreendimento e da não existência de outra Unidade nos municípios de Belmiro Braga e Rio 

das Flores. 

RECOMENDAÇÕES 

Inclui medidas com diferentes focos, sobre a forma de sugestões, voltadas para a redução dos 

impactos e conflitos decorrentes da implantação do empreendimento, como a conscientização e 

cobrança de uma postura ambiental das empresas participantes do processo de implantação da PCH, 

adoção de ações para evitar e/ou reduzir riscos de acúmulo de lixo no barramento e na área a ser 

inundada, e a conciliação dos interesses do setor de energia e de mineração, devido a presença de 

áreas requeridas junto ao DNPM para pesquisa minerária. 

 Compromisso Ecológico Contratual das Prestadoras de Serviços 

 Manejo de Lixo e de Prováveis "Ilhas de Brejos Flutuantes" Durante o Enchimento do reservatório 

 Acordos Legais entre Energia e Mineração 





CONCLUSÃO
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CONCLUSÃO 

Com a avaliação dos impactos ambientais, associada ao prognóstico de qualidade ambiental, 

puderam-se inferir os custos e os benefícios ambientais decorrentes da implantação do 

empreendimento proposto. 

Conclui-se que os custos ambientais, embora importantes, são em sua maioria redutíveis, caso 

sejam adotadas as medidas preventivas e/ou corretivas especificadas nos programas ambientais, 

podendo ser considerados de baixa magnitude, quando comparados aos benefícios sociais e 

econômicos que a construção da PCH Santa Rosa I trará para a região. Assim, adotando-se as 

medidas de minimização de impactos negativos e de potencialização dos positivos, o 

empreendimento poderá fortalecer os setores secundário e terciário da economia, propiciando 

condições de desenvolvimento para a AID e elevação da qualidade de vida de sua população. 

Conforme contatos mantidos na área de estudo durante a elaboração do diagnóstico em 2000, foi 

manifestado tanto por parte dos poderes públicos quanto da população local, expectativas positivas 

com relação à inserção do empreendimento. Recomenda-se, no entanto, que as "Campanhas de 

Informação" sejam retomadas ainda na Fase de Planejamento e ampliadas em nível de campanhas 

interativas com a população envolvida no projeto 

 




